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OBJETIVO 
Esta disciplina visa familiarizar os participantes com o referencial teórico-
metodológico da análise institucional francesa, mais especificamente com os 
conceitos cruciais para o trabalho de pesquisa: campo de análise, analisador, 
análise de implicação, pesquisa-intervenção.  
 
PERCURSO PROPOSTO 
O curso está organizado em três tempos. No primeiro, faremos uma breve 
apresentação da gênese histórica e conceitual da análise institucional (AI) de 
modo a familiarizar os que agora se aproximam deste campo de pensamento. 
Faremos isto por meio de textos de estudiosos que se dedicaram a fazer essa 
história, especialmente a produção da Profa. Heliana Conde Rodrigues e textos 
dos próprios formuladores da AI que permitam situar as principais torções 
ético-político-conceituais por eles empreendidas, especialmente quanto ao 
estatuto do saber científico e ao lugar da pesquisa. Trabalharemos também 
Num segundo tempo trabalharemos algumas ferramentas cruciais da AI para o 
trabalho de pesquisa: o conceito de implicação, a restituição, a pesquisa-
intervenção, o diário de pesquisa. Tais conceitos serão trabalhados de dois 
modos: por meio de textos que apresentam e discutem os conceitos e de 
exemplos de pesquisas que operam com estes conceitos.  
Neste tempo, nosso autor de referência será René Lourau e nosso texto-guia 
será o curso que ele ministrou na UERJ em 1993, organizado por Heliana 
Conde Rodrigues e publicado sob o título René Lourau na UERJ. Análise 
Institucional e práticas de pesquisa. Rio de Janeiro: UERJ, 1993.  (todo esse 
material está publicado na Revista Eletrônica Mnemosine, v. 3, n. 2, 2007. 
Endereço: http://www.cliopsyche.cjb.net/mnemo/index.php/mnemo).  
No terceiro tempo faremos uma aproximação mais sistemática às pesquisas 
realizadas desde o referencial da Análise Institucional, na forma de seminários, 
de acordo com interesses dos participantes, bem como na forma de diálogos 
com pesquisadores que se valem deste referencial e das pesquisas em que a 
Profa. e seu Núcleo estão envolvidos. Neste momento, abriremos espaço para 
a discussão de aspectos das pesquisas em desenvolvimento pelos 
participantes por meio da discussão do diário de pesquisa ou de outras 
dimensões institucionais das pesquisas em andamento.  Tal reflexão constituirá 
também o trabalho de avaliação final da disciplina.    
Finalmente dois outros textos-guia de estudo que podem acompanhar vocês ao 
longo do curso são  dois livros-vocabulário: 1) Dicionário de Psicossociologia. 
Coord. Jacqueline Barus-Michel, Eugene Enriquez e André Lévy. Climepsi 
Editores: Lisboa, 2005; 2) Pesquisar na diferença: um abecedário. Tânia Mara 
Galli Fonseca; Maria Lívia do Nascimento; Cleci Maraschin (orgs). Porto 
Alegre, Editora Sulina, 2012. No cronograma abaixo, chamaremos de 
Dicionário, o n. 1 e de Abecedário, o 2.     
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